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I - OBJETIVO GERAL DO CURSO

O curso de Letras Português e Espanhol - Licenciatura tem por objetivo geral formar professores críticos e éticos,

com sólido conhecimento teórico-metodológico relativo à estrutura, ao funcionamento e às manifestações

culturais da língua portuguesa e da língua espanhola, capacitando-os para uma atuação competente nos diferentes

espaços educacionais e para o exercício da capacidade de criação e socialização do conhecimento na sua área de

formação pela prática da pesquisa e pela inserção ativa no meio social em que atuam.

II - EMENTA

A leitura na escola: problemas e propostas. Reflexões acerca de tópicos relacionados ao ensino

de leitura na educação básica.

III-JUSTIFICATIVA

Na sociedade ocidental urbanizada, torna-se imperativo o domínio da escrita, especialmente, em tratando-se da

competência leitora. Essa por sua vez tem sido avaliada e se tornado, nas últimas décadas, um elemento

diagnóstico do sucesso escolar e, inclusive, do desenvolvimento de uma nação. Mas o que se avalia ao se preparar

um exame? o que tem sido eleito como importante? Para o exercício da profissão e da cidadania essas são

questões importantes para tornarem-se alvo da reflexão e crítica nos processos de letramento e escolarização. Por

essas razões, esse é o foco dos trabalhos proposto nesse componente curricular que visa ao suporte da formação

inicial do professor para a educação básica.

IV - OBJETIVOS

Geral do componente curricular - CCR (de acordo com o PPC e a matriz curricular) Refletir sobre o

ensino de leitura na educação básica, examinando problemas e possíveis diretrizes alternativas.

Geral: Por meio de aulas expositivas e dialogadas, da leitura e discussão da bibliografia recomendada e

atividades de análise, objetiva-se levar o aluno a refletir, criticamente, a respeito das questões elaboradas para as

avaliações nacionais e internacionais da compreensão e competência leitoras propostas para o ensino fundamental

e médio e sua relação com o livro didático; preparando-o, assim, para desenvolver, de modo consciente e coerente,



suas funções enquanto profissional responsável pelo desenvolvimento lingüístico de seus alunos no contexto do

ensino sistemático.

Específicos: Ao longo deste CCr, espera-se que o aluno seja capaz de:

a) entender as habilidade e competências básicas avaliadas nos exames nacionais e internacionais;

b) perceber o escalonamento e a ampliação das dificuldades propostas nas questões;

c) identificar as habilidades requeridas a partir da formulação da questão;

d) avaliar a qualidade da tarefa proposta de acordo com o desenvolvimento das habilidades da
competência leitora e as pesquisas em leitura.

e)

f)
V- PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Este CCR será trabalhado por meio de:

aulas expositivo-dialogadas;

seminários;

leituras e discussões dirigidas (em duplas e grupos);

desenvolvimento de atividades, em sala de aula, e por meio da página do grupo no Moodle a respeito

dos tópicos trabalhados.

VI - FORMAS E MOMENTOS DE AVALIAÇÃO

DO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM
O(A) estudante será avaliado(a) no semestre letivo:

a) pela pertinência de sua participação e colaboração para o bom andamento das aulas e dos debates, inclusive

os realizados virtualmente -Avaliação 1 (AJA), (peso 45);

b) pelos trabalhos, escritos e orais apresentados ou entregues, sejam eles individuais, em duplas ou em grupos -

segundo os quesitos solicitados na tarefa - somados e divididos de acordo com os pesos estabelecidos,

previamente, nos critérios da tarefa de avaliação (média ponderada) - Avaliação 2 (A2A) (peso 55).

Caso o aluno não tenha alcançado o desempenho mínimo esperado, antes do registro final das APs, ser-lhe-á

oferecida possibilidade de realização de nova atividade (e.g., exame, dissertação, ensaio, resenha, resumo) que

comporá a nota das avaliações escritas, valendo peso 60, a fim de que possa demonstrar a superação de suas

dificuldades, antes do registro final das notas.

A média final resultará da soma de AJA e A2A, divididas por elas mesmas, duplicadas em NP! e NP2.

VII - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO e CRONOGRAMA

As aulas deste CCR serão realizadas nas datas e horários previstos na matrícula, no tumo matutino, das

7h30 às 1 lh50, podendo ocorrer a inserção de outros encontros, ao longo do semestre de 2015.2,

considerando as seguintes datas:

1 14 nov.

21 nov.

28 nov.

05 dez.

Conteúdos ministrados e atividades desenvolvidas

Apresentação e discussão do plano de curso. Discussão da metodologia, das avaliações, e

encaminhamentos do transcorrer do curso. Letramento e a competência leitora . Habilidades e

competências envolvidas na compreensão leitora.

(cont.) Habilidades e competências envolvidas na compreensão leitora. Compartimentar para

compreender o processo da leitura.

Avaliações. Parâmetros e critérios e dimensões. Avalições internacionais e nacionais.

Tarefas de leitura e o desenvolvimento da compreensão leitora: pensando na sala de aula.

Avaliação final

As datas de avaliações deverão ser reservadas na agenda para serem realizadas presencialmente.
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